
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo XII – Perfeição moral

Item 4. Caracteres do homem de bem

918. Por que indícios se pode reconhecer em um homem o progresso real que lhe elevará
o Espírito na hierarquia espírita?

R.  “O  Espírito  prova  a  sua  elevação,  quando  todos  os  atos  de  sua  vida  corporal
representam a prática da lei  de Deus e quando antecipadamente compreende a vida
espiritual.”

Verdadeiramente, homem de bem é o que pratica a lei de justiça, amor e caridade,
na sua maior pureza. Se interrogar a própria consciência sobre os atos que praticou,
perguntará se não transgrediu essa lei, se não fez o mal, se fez todo bem que podia, se
ninguém tem motivos para dele se queixar, enfim se fez aos outros o que desejara que lhe
fizessem.

Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem pelo bem,
sem contar com qualquer retribuição, e sacrifica seus interesses à justiça.

É bondoso, humanitário e benevolente para com todos, porque vê irmãos em todos
os homens, sem distinção de raças, nem de crenças.

Se Deus  lhe  outorgou o  poder  e  a  riqueza,  considera  essas  coisas como UM
DEPÓSITO, de que lhe cumpre usar para o bem. Delas não se envaidece, por saber que
Deus, que lhas deu, também lhas pode retirar.

Se sob a sua dependência a ordem social colocou outros homens, trata-os com
bondade e complacência, porque são seus iguais perante Deus. Usa da sua autoridade
para lhes levantar o moral e não para os esmagar com o seu orgulho.

É indulgente para com as fraquezas alheias, porque sabe que também precisa da
indulgência  dos outros e se lembra destas  palavras  do Cristo:  Atire  a primeira pedra
aquele que estiver sem pecado.

Não é vingativo. A exemplo de Jesus, perdoa as ofensas, para só se lembrar dos
benefícios, pois não ignora que, como houver perdoado, assim perdoado lhe será.

Respeita, enfim, em seus semelhantes, todos os direitos que as leis da Natureza
lhes concedem, como quer que os mesmos direitos lhe sejam respeitados.

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0917).
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Livro 18
Capítulo 918 – Caracteres do Espírito elevado

0918 LE

Para reconhecer o Espírito elevado na escala espiritual, basta analisar a sua vida,
porque a perfeição espiritual é o conjunto de todas as qualidades morais que a alma pode
ter. Não basta somente ser bom; é necessário que se faça a bondade com amor, que se
una amor com fraternidade, a fraternidade com a honestidade e essa com o trabalho
digno.  Assim,  sucessivamente,  a  luz  deve  ser  limpa  de  todas  as  trevas,  para  que  a
caridade não sofra interrupção.

O Espírito prova a sua elevação quando todos os seus atos de vida condizem com
a lei de justiça e de amor. Quando antecipadamente compreende a vida espiritual, pode
viver no Céu, mesmo pisando na Terra.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Verdadeiramente, o homem de bem é o que vive a lei de amor e de caridade, que
esteja  constantemente  renunciando  às  coisas  supérfluas  e  representa  uma  fonte  de
conhecimento, doando sempre ao que padece e ensinando aos ignorantes, é o que está
sempre  interrogando  a  sua  consciência  e  analisando-se  constantemente,  buscando
corrigir os seus maus pendores. Por onde passa, pratica a caridade e o amor ao próximo
sem exigências pessoais. Ele anda por todos os caminhos, alegre, não blasfema quando
a dor chega a sua porta, sacrifica todos os impulsos inferiores e não deixa lugar para os
maus pensamentos.

É preciso que se veja irmãos em todos os seres, amando todas as coisas sem
distinção.  Se  receberes  o  dom da  riqueza,  usa-a  como  sendo  um empréstimo,  sem
desperdício, e comunga sempre com o bem que podes fazer. Tem complacência com os
que não compreendem a verdade, esforçando-te no trabalho, onde a honestidade seja o
clima de todos os deveres. Ignora a vingança e busca sempre perdoar, fazendo do perdão
uma modalidade de amar, fazendo da fraternidade um meio de aproximação em todas as
criaturas.

Não te esqueças de ativar a vida em toda parte com a lembrança de Jesus, porque
somente  Ele  nos  mostra  Deus  na  sua  realidade  pura.  Não  te  esqueças  da  citação
evangélica  da  mulher  adúltera,  com  sua  lição  imortal  extraída  por  Jesus  para  a
humanidade inteira. Deste modo, serás um homem de bem, influindo positivamente em
toda a humanidade.

Granjeia amigos por toda parte, na verdadeira feição do Cristianismo. Sê atencioso
com todas as crianças, transmitindo a elas tudo que a educação e o discernimento nos
ensinou. Se compreenderes a lei e a praticares dentro da sua estrutura, podes acalmar
todas as ventanias do mal que porventura surgirem em teu coração. Vamos ler Marcos,
no capítulo quatro, versículo trinta e nove, nesta referência de Jesus:

E Ele, despertando, repreendeu o vento, e disse ao mar:
Acalma-te, emudece!
O vento se aquietou e fez-se grande bonança. Eis porque devemos praticar a lei de

amor, para nos investirmos de poderes e dominarmos todos os ventos que não nasçam
da fé em Cristo e do amor a Deus. Façamos o que disse e fez Jesus: "Quem quiser me
encontrar, eu estou junto aos que sofrem, no meio dos estropiados, dos famintos, dos
encarcerados, dos nus, acolhendo a todos, porque bem-aventurados são todos aqueles
que padecem, porque eu os aliviarei. Volta a dizer: Eu sou o caminho.a verdade e a vida."

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XVIII, Cap. 918 – Caracteres do Espírito elevado.
– questão 0918, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


